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APRESENTAÇÃO

A participação de pessoas físicas no Mercado de Renda Variável cresceu 
exponencialmente nos últimos anos, e a expectativa é de que esse número 
não pare de crescer tão cedo. Para se ter uma ideia, ao final de 2018 a Bolsa 
brasileira (B3) registrou a abertura de 813.291 contas pessoa física no país. 
Dois anos depois, em dezembro de 2020, a B3 atingiu o número recorde 
de 3.329.318 de contas cadastradas.

Muitos são os fatores que justificam esse crescimento: acessibilidade, 
publicidade, redução de custos das transações. Mas, o principal deles foi 
a queda dos juros que reduziu a rentabilidade das aplicações de renda fixa 
nos últimos anos.

Este novo cenário pode ser muito benéfico para a economia brasileira. 
Primeiro, porque demonstra um amadurecimento do mercado, o que 
motiva uma mudança comportamental dos brasileiros quanto aos seus 
investimentos pessoais. Ao enfrentar o risco da renda variável, o investidor 
pessoa física demonstra que o grau de confiança das empresas brasileiras 
no mercado aumentou.

Além disso, o amadurecimento do mercado interno funciona como um 
estímulo para que outras empresas abram capital na bolsa (IPO1), ou para 
que empresas já listadas na bolsa emitam novas ações (follow on), em busca 
do financiamento de seus planos de expansão. Se aplicado corretamente, 
a contrapartida desse investimento será a geração de novos empregos e a 
distribuição de renda, reaquecendo a economia.

Para o investidor pessoa física, a renda variável é a oportunidade 
para diversificar seus investimentos. Ainda que existam investidores 
que busquem na renda variável a multiplicação de seu capital de forma 
rápida e fácil, é importante dizer que dados da B3 demonstram que poucos 
investidores conseguem ganhos em operações de curto prazo.

Independentemente da forma como o investidor pessoa física investe 
seu dinheiro, existem dois pontos em que todos os investidores precisam 
estar muito bem alinhados para evitar dor de cabeça: a tributação das 
operações com renda variável, e como declarar operações, ativos, ganhos 
e rendimentos na sua Declaração de Imposto de Renda. 

1  Initial Public Offering, ou Oferta Pública de Ações.
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Renda Variável

Esta obra foi pensada como um facilitador e instrumento de educação 
financeira para que você, nosso leitor, que está pensando em migrar 
seus recursos para a renda variável, ou já investe nesse mercado, possa 
maximizar seus ganhos. E esses ganhos passam por calcular e pagar os 
impostos corretamente, evitando pagamentos desnecessários a maior, ou 
recolhimentos a menor que geram multas e juros por atraso.

Também é nosso objetivo demonstrar, de forma prática e ilustrada, como 
declarar os diversos tipos de operações de renda variável, assim ganhos 
e rendimentos delas decorrentes, na sua Declaração Anual de Imposto 
de Renda.

Esperamos que Renda Variável: Tipos de Investimentos, Tributação e 
como Declarar seja uma fonte valiosa de consulta e informação, pois, tal 
como nosso editor, acreditamos que conhecimento gera e preserva riqueza.

Os autores
Abril, 2021


